Capítulo 4 – Competições
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1. Departamento de Competições

É usual nas federações desportivas ser criada uma estrutura de suporte – um Departamento de Competições ou Comissão de Competições – com responsabilidade global de coordenar as actividades na área de competições da modalidade, em especial definindo o calendário nacional em conformidade com o objectivo de desenvolver os atletas e a modalidade.
1.1. Composição

A composição de um Departamento de Competições pode ser muito variável de federação para federação, de acordo com as necessidades específicas de cada uma (número de competições, diversidade de eventos, estrutura regional, estrutura etária, etc.).

Como orientação geral, sugere-se que o Departamento seja liderado por um Director de Competições, membro da Direcção da federação, que assuma a responsabilidade global pela área, em especial por:

· Indicar os restantes membros do departamento, a nomear pela Direcção

· Estabelecer a ordem de trabalhos e convocar as reuniões do departamento

· Dirigir o departamento, garantindo o cumprimento das suas competências, do orçamento e da estratégia da federação

· Assegurar a comunicação adequada das decisões do departamento

· Representar o departamento no seio da federação

· Preparar relatórios para as reuniões de Direcção e da Assembleia Geral

O Director de Competições deverá ser apoiado por uma estrutura maior ou menor, integrando indivíduos escolhidos com base nos seus conhecimentos e experiência, em especial na organização de eventos e definição de calendários. Os membros do Departamento de Competições devem ser seleccionados de entre pessoas propostas por associações regionais, pessoas identificadas pela própria federação e pessoas que tenham demonstrado interesse nas funções.

Dentro do Departamento de Competições poderão ser criadas sub-comissões para trabalhar em temas específicos da responsabilidade do departamento, com duração e dimensão ajustadas às necessidades.

1.2. Competências

O Departamento de Competições de uma federação assume normalmente as seguintes competências principais:

· Definição do calendário nacional anual indicando as datas, locais e organizadores dos campeonatos nacionais e circuitos nacionais, bem como as competições internacionais organizadas no país

· Desenvolvimento e actualização de regras para o calendário

· Fornecimento de regras e linhas orientadoras para os organizadores de campeonatos e circuitos nacionais

· Estabelecimento de um sistema de candidaturas, atribuição e avaliação da organização de campeonatos e circuitos nacionais

· Atribuição da organização dos campeonatos nacionais, de acordo com os critérios estabelecidos

· Garantia de que os eventos certificados pela federação e pela federação internacional cumprem os padrões exigidos

· Supervisão do desenvolvimento e implementação de novos eventos e circuitos da modalidade no país, incluindo especificações técnicas, planos de marketing, etc.

No desenvolvimento da sua actividade, o Departamento de Competições deverá recolher as ideias e opiniões dos diversos membros da federação, em particular assegurando que são ouvidos os responsáveis da modalidade a nível regional, os organizadores de eventos, os treinadores, a comissão de atletas, o conselho de arbitragem e outros grupos ou indivíduos afectados pelas suas decisões.
2. Estratégia de competições

A competição é essencial para o desenvolvimento dos atletas e para a visibilidade pública do desporto. Se o calendário competitivo nacional é fraco por falta de provas, as competições não estão bem organizadas ou são realizadas de forma descoordenada, é difícil que haja desenvolvimento dos atletas ou de uma cultura desportiva. Promover um calendário competitivo nacional para todos os níveis, da simples participação à alta competição, é uma das principais obrigações de uma federação desportiva. Geralmente, isto implica que as federações trabalhem em parceria com outras entidades que organizam as suas próprias competições (como escolas, clubes, associações, instituições militares, etc.) no desenvolvimento de um programa que permita alcançar os objectivos comuns e, em especial, corresponder às necessidades dos atletas. Em muitos casos, é necessário também identificar, formar e apoiar indivíduos com capacidades organizativas e de gestão para implementação dos eventos que constituem o calendário nacional.

A estratégia de competições de uma federação deve obedecer a algumas orientações básicas, nomeadamente no que se refere à sua estruturação e planeamento.

2.1. Estrutura

É importante dar a todos os atletas a oportunidade de competirem regularmente, sabendo que o número e a calendarização das competições são aspectos críticos a considerar. Não sendo possível estruturar um calendário nacional que complemente o programa de treinos específico de cada um dos diferentes atletas, ao criar um calendário competitivo é necessário ter em conta os princípios do treino, recolher a opinião de treinadores e usar o bom senso.

A maior parte dos calendários competitivos nacionais de sucesso oferecem aos atletas uma estrutura piramidal de competições a dois níveis:

· Geográfico – com competições de nível local, regional, nacional e internacional, proporcionando uma perspectiva lógica e clara de progressão para níveis competitivos mais elevados, que motiva e ajuda ao desenvolvimento dos atletas 

· Etário – com competições de escalões juvenis, juniores, seniores e veteranos, proporcionando uma perspectiva de carreira desportiva de médio/longo prazo que incentiva a fidelização à modalidade

2.2. Planeamento anual

Todos os calendários competitivos nacionais deverão ser revistos regularmente de forma a assegurar que continuam a corresponder às necessidades dos atletas e aos objectivos de desenvolvimento e desempenho da federação. Este processo deverá coincidir com a compilação do calendário nacional de eventos da modalidade, actividade que todas as federações deverão realizar todos os anos.

Idealmente, o calendário anual da federação incluirá todos os eventos de todos os níveis de competição planeados para o país, adicionando as competições internacionais que possam interessar aos atletas nacionais. Uma federação com esta informação para os anos seguintes poderá compreender uma série de pontos importantes, incluindo:

· O número de oportunidades que os atletas dos vários níveis terão para competir e para se desenvolverem (importante para o planeamento anual dos treinadores)

· A dimensão global da modalidade e o nível de interesse dos participantes (importante para lidar com os meios de comunicação social e com patrocinadores)

· Conflitos de datas (importantes quando há limitações a nível de instalações desportivas, atletas principais, número de atletas, árbitros, potenciais espectadores, etc.)

· Exigências de calendário para os testes de selecção de equipas para determinadas competições

2.3. Calendário de competições

2.3.1. Definição do calendário

A definição de um calendário de competições normalmente envolve duas fases: a elaboração de um calendário provisório e a posterior elaboração do calendário definitivo.

Geralmente é compilado um calendário provisório de competições a partir da informação (data, local, tipo de competição) enviada ao Secretário Geral ou Departamento de Competições pelas diferentes entidades no país que organizam competições da modalidade. Este calendário deverá estar preparado com antecedência suficiente para ser analisado pelo Departamento de Competições  previamente à Assembleia Geral em que será aprovado o Plano de Actividades para o ano seguinte.

O calendário final a incluir no Plano de Actividades terá sofrido as alterações ditadas por eventuais incompatibilidades de datas tanto a nível nacional (utilizações coincidentes de instalações, acumulação de competições para os mesmos atletas, etc.) como internacional (tendo como referências os calendários da federação internacional e da confederação continental da modalidade). Este calendário deverá ser distribuído por todos os membros  e outros interessados na modalidade, incluindo os meios de comunicação social. Uma versão abreviada contendo os principais eventos, incluindo competições internacionais, deverá ser enviada à federação internacional e à confederação continental.

2.3.2. Certificação de eventos

Visto que a federação é responsável por toda a modalidade no país, nenhuma competição deverá ser organizada sem o seu conhecimento e aprovação. Para terem conhecimento de todos os eventos, as federações deverão implementar um sistema no qual qualquer organização que esteja a planear um evento da modalidade tenha de solicitar formalmente a sua aprovação ou certificação.

Todos os eventos que envolvam atletas de outros países têm de ser obrigatoriamente certificados pela federação.

Em alguns casos, para não terem de lidar com um número elevado de requerimentos, as federações concedem certificações colectivas, por exemplo a todas as competições organizadas no meio escolar que seguirem determinado modelo ou regulamento.
2.3.3. Competições locais e regionais

A nível local (numa cidade ou outro espaço de dimensão reduzida) as competições são geralmente organizadas por entidades locais (clubes, escolas, etc.), com eventual apoio de estruturas regionais (associações de clubes) ou nacionais (federações).

A nível regional (num distrito ou região do país), o organizador é tipicamente a associação regional que agrupa os clubes dessa região, podendo contar com o apoio da federação nacional. Nesta categoria de competições estão incluídos os campeonatos regionais ou distritais, que atribuem os títulos oficiais de campeões regionais.

As competições de âmbito local e regional têm uma importância fundamental no desenvolvimento da modalidade, dada a sua natural abertura à participação alargada dos atletas, com menores exigências de nível competitivo. Por isso, é essencial que a federação tome um papel activo na definição de iniciativas de estímulo e apoio aos clubes e associações para organização deste tipo de eventos, em conformidade com a estratégia de desenvolvimento da modalidade.

2.3.4. Campeonatos Nacionais

Os campeonatos nacionais proporcionam uma referência para a época competitiva, podem servir de teste de selecção para as equipas internacionais e são uma das principais oportunidades para a federação promover a modalidade.

Idealmente, cada federação deverá organizar campeonatos nacionais correspondentes a cada um dos eventos do programa de competições da respectiva federação internacional, incluindo competições para juniores e outros escalões etários.

A realização de campeonatos nacionais é um enorme desafio organizativo para o qual as federações deverão fazer um planeamento muito cuidadoso. Normalmente, as federações internacionais poderão apoiar as federações no desenvolvimento das suas capacidades de gestão de eventos, assim como também existem manuais produzidos pelos organizadores dos principais eventos internacionais que poderão servir de ajuda.

2.3.5. Eventos internacionais

As federações poderão organizar eventos de âmbito internacional para fortalecer o calendário competitivo nacional e proporcionar outras oportunidades para promoção da modalidade.

Num primeiro nível, poderão ser organizados encontros internacionais com países vizinhos, em uma ou mais disciplinas da modalidade, para atletas de um ou mais escalões etários. Estes encontros podem dar aos atletas oportunidades competitivas muito boas, ao mesmo tempo que proporcionam uma experiência valiosa a quem está envolvido na gestão de competições.

Num nível mais ambicioso está a realização de um meeting internacional, que pode ser muito atractivo para o público, meios de comunicação social e patrocinadores. Em geral, tanto as federações internacionais como as confederações continentais das várias modalidades possuem sistemas de certificação de competições internacionais de diferentes níveis aos quais as federações nacionais podem aspirar.

Ao mais alto nível, e após terem testado a sua capacidade organizativa em eventos de menor importância, as federações poderão querer organizar um campeonato continental ou mesmo um campeonato mundial.

Em todos os casos, o primeiro passo sempre que se considera um projecto de organização de uma competição de qualquer nível é analisar profundamente os regulamentos aplicáveis a essa competição em concreto e discutir a ideia com a organização responsável pela certificação das competições desse nível.

Há que ter em conta que a organização de algumas competições poderá ser um projecto a desenvolver-se ao longo de vários anos, não devendo ser razão para desmotivação o facto de muitas vezes se ter de avançar passo a passo.

2.3.6. Oportunidades de participação internacionais

É esperado que as federações enviem atletas às competições organizadas pela federação internacional ou pela confederação continental, eventos muito importantes para o desenvolvimento e motivação dos atletas. As datas destes eventos são geralmente conhecidas com alguma antecedência, pelo que após a decisão de participar (baseada nos objectivos competitivos e de desenvolvimento da federação) é possível estruturar o calendário nacional em função delas.

3. Organização de competições

Os eventos de sucesso não acontecem sem mais nem menos. Independentemente da sua dimensão, exigem um elevado esforço de planeamento (com atenção aos mais pequenos detalhes mas também às grandes questões), uma enorme variedade de competências e muita energia despendida.

Para cada evento, deverá constituir-se uma comissão organizadora própria (liderada pelo director do evento), responsável pela organização de acordo com um plano director a estabelecer inicialmente e a seguir com rigor.

3.1. Avaliação prévia

Antes de se avançar para a organização de um evento é conveniente proceder-se a uma avaliação da exequibilidade do projecto, que pode incluir, em eventos de maior importância, a realização de um estudo de mercado acerca do interesse no evento e do seu impacto esperado. Muitas vezes (tanto mais frequente quanto maior o nível do evento) é mesmo exigido pela entidade que atribui e controla a organização do evento um documento de candidatura que registe essa avaliação prévia e esboce o planeamento do evento. Alguns aspectos a tomar em consideração nesta avaliação são:

· Objectivos
· Qual a razão de se organizar o evento?

· Como se irá retirar proveito do evento no futuro?

· Estão definidos critérios de sucesso relevantes?

· Capacidades

· Há capacidade financeira para realizar o evento?

· A federação possui as competências (de planeamento, marketing, etc.) apropriadas?

· Estarão disponíveis as pessoas necessárias?

· Existe tempo e motivação para investir na organização do evento?

· Os diferentes membros da federação vêem positivamente a organização deste evento?

· Receptividade
· Quais as características dos atletas a quem se destina o evento?

· O evento tem as características adequadas para atrair audiências?

· Quem é o público alvo?

· Há capacidade para atrair a atenção dos meios de comunicação social?

· Será possível angariar bons patrocinadores?

· Será possível contar com o apoio do Governo?

· Localização

· Onde se realizará o evento?

· Estarão disponíveis as instalações necessárias a um preço razoável?

· A população local tem interesse pela modalidade?

· É de esperar que a população local apoie o evento?

· Antecedentes
· Que outros eventos semelhantes foram já realizados?

· Qual foi o sucesso desses eventos?

· Que factores contribuíram para o sucesso?

· Quais as maiores dificuldades?

· É possível reproduzir os factores de sucesso e prevenir as dificuldades na organização deste evento?

3.2. Comissão organizadora

A comissão organizadora de um evento é a estrutura onde estão organizadas as pessoas necessárias para garantir o sucesso do evento, devendo ser estabelecida com grande antecedência face à data planeada por nomeação pela Direcção da entidade organizadora (federação ou outra). Os objectivos da comissão organizadora são:
· Organizar e preparar a competição de acordo com os regulamentos próprios da federação nacional ou internacional ou com os compromissos assumidos com a entidade certificadora da competição

· Planificar, organizar e executar os diferentes programas, projectos e tarefas, de acordo com a realidade orçamental

· Utilizar o evento como uma ferramenta de promoção (da modalidade, da cidade, do país, …)

De forma a atingir os seus objectivos, a comissão organizadora é responsável pelas seguintes actividades:

· Definir um plano director para organização do evento, identificando todos os programas, projectos e tarefas necessários

· Assumir compromissos e relações contratuais

· Organizar a competição

· Disponibilizar as instalações para competição e treino e outras

· Estabelecer um plano de marketing

· Garantir a cobertura pelos meios de comunicação social

· Disponibilizar os meios tecnológicos necessários

· Desenvolver uma imagen própria do evento

· Preparar o orçamento do evento

· Obter financiamento

· Garantir os serviços: acreditação, alojamento, alimentação, transportes, segurança, etc.

Para realizar as actividades que lhe competem, a comissão organizadora deve integrar indivíduos que apresentem uma combinação das seguintes capacidades:

· Financeira – apoio na identificação de fontes de receitas, níveis de despesa esperados, planeamento de tesouraria e implementação de um sistema de contabilidade e controlo financeiro

· Marketing – garantia da melhor audiência possível e dos melhores patrocínios e apoios disponíveis

· Operacional – condução da realização global do evento, incluindo a gestão da tecnologia necessária

· Legal – aconselhamento e negociação de contratos associados ao evento e responsabilização por todas as questões legais que possam surgir

Dependendo da dimensão do evento, estes colaboradores poderão estar ou não integrados na federação (quanto maior o evento, maior a probabilidade de que consultores externos sejam uma opção mais eficiente para garantir as capacidades necessárias).

É conveniente que a Direcção da federação, sob proposta da comissão, determine à partida algumas orientações básicas a seguir do início ao fim do projecto, num processo que poderá revelar-se moroso mas que permitirá acelerar decisões em diversas situações. Algumas orientações de base poderão ser:

· Utilização de voluntários ou de pessoal contratado

· Incentivos definidos para voluntários e restante pessoal

· Despesas elegíveis para o orçamento do evento

· Fontes de recursos a privilegiar

· Estratégia de preços para bilhetes e patrocínios

3.2.1. Director do evento

A comissão organizadora deve ser liderada por um director do evento (ou presidente da comissão), responsável globalmente pelo planeamento, coordenação e avaliação do evento. O director do evento deverá possuir as seguintes características:

· Entusiasmo e espírito positivo

· Boa organização

· Capacidades de liderança

· Capacidades de comunicação

· Competência

· Responsabilidade e comprometimento

· Bons contactos na comunidade onde se realiza o evento

· Familiaridade com actividades de marketing e relações públicas

· Experiência em gestão de eventos

3.2.2. Departamentos

Na primeira fase de planeamento, a comissão organizadora e o director do evento devem definir as principais tarefas a executar, nomeando para as principais áreas os respectivos indivíduos ou departamentos responsáveis (apresentamos aqui um exemplo de organização possível de departamentos e programas neles integrados):

· Desportivo: competições, logística desportiva

· Administrativo: representação, finanças e administração, estrutura da comissão organizadora, recursos humanos, logística

· Marketing e Comunicação: marketing estratégico, comercialização e patrocínios, relações externas e comunicações, imagem e identidade, promoção e publicidade, bilhetes

· Eventos: cerimónias, eventos institucionais, eventos extra

· Serviços: alojamento, alimentação, saúde, segurança, tecnologia, transportes

· Operações: acreditações, instalações, operações, imprensa, televisão

Em eventos de dimensão reduzida é possível que uma pessoa desempenhe várias funções, combinando algumas destas áreas, de acordo com a sua disponibilidade.

Em eventos mais complexos, a estrutura sofre alterações significativas nas diferentes fases de organização, conforme as necessidades em cada período, atingindo um pico de recursos envolvidos na altura da realização do evento.

Devem ser nomeados os diferentes responsáveis para cada área, fornecendo uma pequena descrição de funções a cada um. Cada departamento ou indivíduo nomeado deverá criar um plano de gestão para lidar com a sua área de responsabilidade. Numa fase inicial, cada grupo deverá avaliar os recursos humanos necessários, entre voluntários e pessoal a contratar, bem como os recursos materiais e outros a utilizar.

Para orientação da comissão organizadora, deverão ficar estabelecidas claramente para cada departamento, em documento escrito, entre outras coisas:

· A estrutura organizativa e elementos que a compõem

· As suas responsabilidades e competências

· As pessoas perante quem são responsáveis

· Datas importantes a cumprir

· Apresentações de relatórios requeridas (formatos, datas, destinatários)

3.3. Plano director

O plano director é o documento que concentra todo o planeamento para um evento desportivo, definindo os objectivos, a estratégia a seguir, as diferentes áreas de trabalho, os programas e projectos em cada área, a sua calendarização, os recursos aplicados e a estrutura organizativa necessária para execução do plano.

Assim, o plano director constitui uma ferramenta de gestão fundamental na organização do evento, permitindo ter uma visão global do projecto e coordenar e controlar o progresso nas diferentes frentes de trabalho.

O plano director tem um carácter fundamentalmente prático, devendo possuir as seguintes características:

· Enfoque nos resultados e não tanto nos processos

· Sintético, simples e compreensível

· Proximidade entre planificador e executor, devendo o plano de trabalho em cada área ser preferencialmente definido pelos responsáveis da área

· Carácter evolutivo, com adaptação aos constrangimentos identificados

· Identificação dos factores críticos de sucesso em cada área

3.3.1. Fases da organização

O plano director define as fases da organização do evento, que geralmente são as seguintes: 

- Conceito da organização

- Plano Director e Orçamento

- Candidatura
- Plano de Marketing

- Projectos de adaptação de infra-estruturas

-Desenvolvimento da imagem

- Comercialização

- Implementação da organização
- Planificação das operações

- Recrutamento de voluntários

- Acordos para cobertura mediática
- Adaptação de espaços

- Introdução de voluntários

- Formação

- Testes da operação
E
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- Fecho de contas

- Avaliação

- Relatório final

Dependendo do nível, dimensão e complexidade do evento, cada uma das fases de organização terá uma duração maior ou menor, sugerindo-se os seguintes períodos indicativos para cada uma consoante o tipo de evento:

Fase
Evento
Constituição
Planificação
Desenvol-vimento
Pré-operação
Encerra-mento

Local


- 3 meses
- 2 meses
- 1 mês
- 1 semana
1 dia

Regional


- 6 meses
- 3 meses
- 2 meses
- 15 dias
3 dias

Nacional


- 1 ano
- 6 meses
- 3 meses
- 1 mês
1 semana

Meeting internacional
- 1,5 anos
- 1 ano
- 6 meses
- 2 mês
15 dias

Campeonato do Mundo
- 3 anos
- 2 anos
- 1 ano
- 3 meses
1 mês

Jogos Olímpicos
-8 anos
- 7 anos
- 2 anos
- 1 ano
3 meses

Em cada fase haverá ajustamentos na estrutura organizativa em funções, de acordo com as frentes de trabalho e com as exigências de cada uma.

3.3.2. Departamentos, Programas e Projectos

Cada área ou departamento da Comissão organizadora (por exemplo, Desportivo, Administrativo, Marketing e Comunicação, Eventos, Serviços e Operações) encontra-se definido no plano director através da especificação de:

· Objectivos e competências do departamento

· Planos detalhados para cada programa da sua responsabilidade (ver organigrama da Comissão organizadora)

· Relações com outras áreas

· Estrutura e organigrama do departamento

· Previsões para a evolução dos seus recursos humanos

· Previsões orçamentais

Cada um dos programas que organizam a actividade de cada departamento encontra-se por sua vez estruturado em projectos, caracterizados por:

· Objectivos

· Recursos materiais e financeiros associados

· Tarefas, fases e prazos finais e intermédios

· Pessoa ou grupo responsável

· Coordenação com outros projectos

(Em anexo incluímos uma tabela que exemplifica uma possível organização em Departamentos, Programas e Projectos.)

3.3.3. Implementação e controlo do plano director

De nada servirá elaborar um plano director completíssimo e detalhadíssimo se ele ficar na gaveta do director do evento e nunca for utilizado no dia a dia para organizar o evento. É essencial que o plano director, após elaboração e aprovação, seja divulgado (total ou parcialmente, dependendo da relevância para cada pessoa) a todos os níveis da comissão organizadora e seja introduzido em todos os processos de tomada de decisão e nas reuniões de ponto de situação do projecto, para controlo eficaz da sua gestão.

Em especial, os planos de trabalho detalhados para cada departamento permitirão um acompanhamento regular do avanço nos diversos projectos e tarefas, com uma avaliação da sua execução tanto quantitativa (não iniciado; iniciado, com indicação da percentagem de execução; finalizado) como qualitativa (caminho crítico, on track, etc.).

De forma a garantir a coordenação das diversas frentes de trabalho, a organização do evento deve permanecer fiel ao plano definido, mas não de forma exagerada. O plano director deve ser revisto, por exemplo, quando alguma tarefa se revela claramente inútil ou impossível de realizar, ou quando o grau de urgência de um projecto tiver sido significativamente alterado, justificando a sua antecipação ou adiamento. No entanto, há que ter especial atenção ao correcto procedimento na alteração do plano: as alterações devem ser introduzidas apenas após discussão e aprovação em reunião da comissão organizadora, sendo assegurada a sua imediata divulgação por todas as pessoas que tinham acesso à versão anterior do plano.

3.4. Orçamento

Para preparar o orçamento do evento há que começar por listar todas as despesas essenciais, se possível, consultando as contas de anos anteriores.

Ao definir o orçamento, deverão incluir-se todas as despesas, mesmo quando se sabe com antecedência que alguns itens serão obtidos gratuitamente ou serão subsidiados, não devendo ser adquirido nada que não conste do orçamento. Todos os patrocínios deverão ser apresentados como receitas, sem sobre-estimar os valores orçamentados. A obtenção dos patrocínios pode implicar despesas que também deverão ser incluídas no orçamento.

A maior parte das despesas pode geralmente agrupar-se em três categorias:

· Estrutura – aquisições, alugueres e rendas de equipamentos e instalações

· Operação – pessoal, segurança, licenças, construção, contratos, seguros, suporte administrativo, etc.

· Marketing – imagem, sinalização, folhetos, cartazes, publicações, merchandising, publicidade, relações públicas e outras formas de promoção

Em determinados eventos, os custos de garantir a participação de atletas de elevado nível, através de prémios de presença e prémios por classificação, poderão ser muito significativos face ao orçamento total, justificando uma categoria própria.

Após a listagem de todas as despesas devem ser estimadas as receitas. Tipicamente, as receitas podem incluir as seguintes rubricas:

· Taxas de inscrição (de atletas e delegados)
· Venda de bilhetes

· Venda de merchandising (camisolas, bonés, etc.)

· Patrocínios
· Apoios institucionais (governo, administração local, federação internacional, …)

O orçamento deverá ser ajustado para reflectir um equilíbrio realista entre despesas e receitas, excluindo patrocínios. É geralmente conveniente definir dois orçamentos: um “orçamento desejável”, incluindo tudo o que se gostaria de realizar, e um “orçamento mínimo”, incluindo apenas as despesas essenciais à realização do evento da forma mais simples possível.

3.4.1. Patrocínios

Na maior parte dos eventos hoje em dia os patrocínios são uma fonte de receitas fundamental. De uma forma muito sintética (já que este tema será coberto no capítulo dedicado ao marketing), o acordo com um patrocinador pode incluir os seguintes direitos sobre o evento:

· Exclusividade (ausência de concorrentes associados ao evento)

· Sinalização

· Distribuição de material promocional

· Montras de produtos

· Envolvimento de recursos humanos (como voluntários ou na demonstração de produtos)

· Entrega de prémios

· Oportunidade de discursar

· Acesso a bilhetes

· Oportunidades de hospitalidade para funcionários e convidados VIP

· Reconhecimento em discursos e mensagens públicas

· Acesso à base de dados de participantes (de acordo com a lei aplicável)

3.5. Extras

As competições por si mesmas são frequentemente interessantes apenas para as pessoas directamente envolvidas nelas. No entanto, a realização de eventos especiais à volta do evento principal podem proporcionar-lhe especial notoriedade e interesse, atraindo uma maior participação e criando histórias interessantes para a comunicação social.

A comissão organizadora deverá identificar formas de acrescentar valor ao evento, de o tornar mais atractivo, bem como formas de dar maior visibilidade aos patrocinadores, tendo sempre presentes as limitações organizativas e orçamentais.

Alguns exemplos de possíveis actividades extra a organizar:

· Convite a uma figura pública (da modalidade, da política, do mundo do espectáculo, …) para uma participação simbólica ou para assinar autógrafos ou proferir um discurso

· Envolvimento de crianças ou adultos com necessidades especiais

· Organização de “clínicas de treinadores” em paralelo com o evento

· Realização de leilões de caridade

· Atribuição de prémios especiais (por exemplo, ao atleta mais jovem ou ao atleta mais velho)

· Realização de espectáculos culturais (concerto, desfile de moda, exposição, etc.)

· Demonstrações (por exemplo de produtos ou serviços de patrocinadores)

3.6. Encerramento

Ao terminar o evento deverá proceder-se ao seu encerramento, procurando garantir que se terminam todos os assuntos pendentes, que nenhum participante ou parceiro é esquecido nos seus direitos e que há uma adequada transferência de conhecimentos para futuras organizações do evento:

· Envio de resultados e informação para todas as delegações participantes, meios de comunicação social, patrocinadores e outros interessados

· Envio de agradecimentos a todas as pessoas e entidades que apoiaram a sua realização (colaboradores, patrocinadores, parceiros, fornecedores, etc.)

· Efectuação de pagamentos e encerramento de contas

· Realização de uma sessão de avaliação pela comissão organizadora, com revisão de todo o evento e do seu processo de planeamento, analisando o que decorreu de acordo com o planeado e o que correu mal

· Garantia de registos adequados do trabalho realizado, para futuras realizações do evento

· Envio de relatórios detalhados aos patrocinadores e outras organizações relevantes

· Elaboração de um relatório final com registo dos factos ,mais relevantes e formulação de recomendações para o futuro

O relatório final do evento deverá registar adequadamente os aspectos mais relevantes da organização, visto que permanecerá como referência histórica dos resultados desportivos e como referência para futuras organizações, sugerindo-se uma estrutura do tipo:

1. História do projecto

2. Comissão organizadora

3. Programa do evento

4. Resultados desportivos

5. Impacto na comunicação social

6. Avaliação e recomendações
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